
Em Cristo

Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não se manifestou o que

havemos de ser, mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos

semelhantes a ele, pois o veremos como ele é. Todo aquele que nele tem

esta esperança purifica-se a si mesmo, assim como ele é puro.
— 1 João 3:2-3

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: promessas, crianças, família, céu, purificação

Interpretação:

O livro de 1 João é uma carta escrita pelo apóstolo João para fortalecer a fé e a unidade dos crentes.

Neste versículo em particular, João nos lembra que, embora sejamos filhos de Deus, ainda não

conhecemos tudo o que Deus tem reservado para nós. No entanto, a promessa de sermos como Ele

quando Ele se manifestar nos dá uma esperança gloriosa.

Um chamado à fé e à paciência

Em toda a Bíblia, somos lembrados de que o plano de Deus vai além do que nossos olhos podem ver

e nossos ouvidos podem ouvir. Em 1 João 3:2-3, somos chamados a ser pacientes enquanto

esperamos que Deus revele Sua vontade.

Às vezes pode parecer que a vida simplesmente não faz sentido, mas se lembrarmos que Deus tem

um plano perfeito para nós, podemos ter certeza de que, se continuarmos a andar com fé, um dia

veremos Suas promessas se cumprirem.

Desejo de ser como Cristo

Este versículo também nos lembra da promessa de nos tornarmos semelhantes a Cristo. Como filhos

de Deus, nosso destino é viver com Ele para sempre na eternidade. Isso significa que, em algum

momento, seremos transformados e nos tornaremos uma nova criação, sem a presença do pecado

em nossas vidas. É importante lembrar que essa transformação só é possível por meio do nosso

amor e dependência de Jesus Cristo.

Purificação pela esperança



Então, como essa esperança em Cristo nos purifica? A resposta está na frase "assim como Ele é

puro". Jesus é o modelo perfeito de pureza e santidade e, ao depositarmos nossa esperança Nele,

somos encorajados a buscar essa mesma pureza em nossas vidas. Isso envolve um processo de

renovação e transformação contínuas, no qual deixamos para trás nossos velhos hábitos e nos

aproximamos da imagem de Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O Deus de toda a graça, que os chamou para a sua glória eterna em Cristo

Jesus, depois de terem sofrido durante pouco de tempo, os restaurará, os

confirmará, lhes dará forças e os porá sobre firmes alicerces.
— 1 Pedro 5:10

Livro: Novo Testamento / 1 Pedro

Temas: promessas, Vida eterna, graça, sofrimento

Interpretação:

1 Pedro 5:10 é um dos versículos bíblicos mais poderosos para aqueles que buscam esperança e

força em tempos de adversidade. As Escrituras nos lembram que Deus é um Deus de graça e

chamou Seus filhos para a glória eterna em Jesus Cristo. No cerne deste versículo está a promessa

de que, após um curto período de sofrimento, o próprio Deus não apenas nos aperfeiçoará, mas

também nos estabelecerá, nos alicerçando em Seu amor e propósito.

Compreendendo o versículo

Para compreender plenamente 1 Pedro 5:10, precisamos de um contexto mais amplo. Pedro está

escrevendo aos cristãos que enfrentam perseguições e provações por sua fé, e os lembra de que a

adversidade não significa que Deus os abandonou. Em vez disso, Pedro está dizendo a eles que

Deus está trabalhando em suas vidas, refinando-os e preparando-os para a glória eterna.

Em seu chamado à glória eterna em Jesus Cristo, Pedro nos mostra que nossa vida aqui na terra é

apenas uma pequena parte de nossa existência eterna. A promessa da glória eterna é uma fonte de

esperança e encorajamento para aqueles que lutam neste mundo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Aquele que os chama é fiel, e fará isso.
— 1 Tessalonicenses 5:24

Livro: Novo Testamento / 1 Tessalonicenses

Temas: promessas, chamado, fidelidade, confiabilidade, Palavra de Deus

Interpretação:

1 Tessalonicenses 5:24 é um versículo que fala sobre a fidelidade de Deus. O Apóstolo Paulo

escreveu esta carta à igreja em Tessalônica para encorajá-los em sua fé e lembrá-los de algumas

verdades importantes sobre Deus. Neste versículo, Paulo lhes diz que Deus é fiel e cumprirá suas

promessas.

Para entender melhor o significado de 1 Tessalonicenses 5:24, é importante observar o contexto em

que foi escrito. Nos versículos anteriores, Paulo encorajou os crentes de Tessalônica a sempre se

alegrarem, orarem sem cessar e darem graças em todas as situações. Ele então lhes diz que Deus é

fiel e cumprirá suas promessas.

Em outras palavras, Paulo está dizendo que embora a vida possa ser difícil e o futuro incerto,

podemos confiar na fidelidade de Deus. Ele exortou os crentes em Tessalônica a se apegarem

firmemente à verdade de que Deus não os abandonaria e cumpriria Seu propósito neles.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O exercício físico é de pouco proveito; a piedade, porém, para tudo é

proveitosa, porque tem promessa da vida presente e da futura.
— 1 Timóteo 4:8

Livro: Novo Testamento / 1 Timóteo

Temas: promessas, corpo, saúde, vida, obediência

Interpretação:



A primeira carta a Timóteo, escrita pelo apóstolo Paulo, é dedicada à instrução e orientação de

Timóteo como líder cristão. Em 1 Timóteo 4:8, Paulo fala da importância da piedade sobre o exercício

físico em termos de valor eterno.

O exercício físico é útil, mas a piedade é útil para tudo

Na cultura moderna, o exercício desempenha um papel importante e muitas pessoas o veem como

um meio de manter a forma e a saúde. Entretanto, o apóstolo Paulo nos diz que, embora o exercício

físico seja benéfico, ele não é tão valioso quanto a piedade. A palavra "piedade" se refere à devoção

a Deus, à obediência aos Seus mandamentos e à adoração à Sua pessoa. A piedade afeta não

apenas nossa vida na terra, mas também nossa vida eterna.

A promessa desta vida e da vida por vir

A piedade não só leva à vida eterna no céu, mas também traz benefícios aqui na terra. A vida real é

uma oportunidade de desenvolver nosso relacionamento com Deus e experimentar Seu amor e

orientação em nossas vidas. A piedade nos ajuda a definir o propósito de nossas vidas, o que é

importante para uma vida eficaz. Além disso, pode trazer paz e estabilidade emocional em um mundo

instável.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Amados, visto que temos essas promessas, purifiquemo-nos de tudo o que

contamina o corpo e o espírito, aperfeiçoando a santidade no temor de Deus.
— 2 Coríntios 7:1

Livro: Novo Testamento / 2 Coríntios

Temas: promessas, admiração, Santidade, purificação

Interpretação:

O apóstolo Paulo escreveu estas palavras à igreja em Corinto, uma cidade cheia de imoralidade e

corrupção. Neste versículo de 2 Coríntios 7:1, ele os lembra da promessa que eles têm como crentes

e os chama a viver uma vida santa.

Promessas de Deus aos crentes



Paulo nos diz que temos “essas promessas”. O que isso significa? Nós, como crentes, temos muitas

promessas de Deus nas Sagradas Escrituras. Promessas de salvação, perdão, vida eterna, Sua

presença constante e muito mais. Todas essas promessas são nossa herança como filhos de Deus.

Limpeza de todos os contaminantes

Paulo nos chama para “purifiquemo-nos de tudo o que contamina o corpo e o espírito”. O que isso

significa? A “contaminação” de que fala o apóstolo pode ser interpretada como tudo o que nos separa

de Deus e da Sua vontade. Pode ser pecado, maus hábitos, pensamentos impuros e muito mais.

Quando Paulo nos chama para “nos purificarmos”, ele está falando sobre arrependimento e livrar-se

de tudo que nos distancia de Deus. Este é um chamado para purificar tanto nosso comportamento

quanto nossos pensamentos e emoções.

A perfeição da santidade no temor de Deus

Finalmente, Paulo nos chama à “aperfeiçoando a santidade no temor de Deus”. A santidade é um

processo contínuo em nossas vidas e devemos desenvolvê-la todos os dias. O temor a Deus é uma

atitude de humildade, respeito e reverência para com Ele. É a compreensão de quem Deus é e da

nossa necessidade constante de Sua graça e ajuda.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Dessa maneira, ele nos deu as suas grandiosas e preciosas promessas,

para que por elas vocês se tornassem participantes da natureza divina e

fugissem da corrupção que há no mundo, causada pela cobiça.
— 2 Pedro 1:4

Livro: Novo Testamento / 2 Pedro

Temas: promessas, desejos, recompensa, mundo

Interpretação:

2 Pedro 1:4 mostra a grandeza das promessas que Deus nos fez para nos tornar participantes de

Sua natureza divina. Esta promessa é um tesouro incalculável e representa uma grande

responsabilidade para aqueles que procuram seguir os ensinamentos de Cristo e ser fiéis a Ele.



Preciosas e grandes promessas

O Apóstolo Pedro menciona as promessas maravilhosas que Deus nos deu e que são a chave para

nos tornarmos participantes de Sua natureza divina. Essas promessas incluem perdão dos pecados,

vida eterna, conforto em tempos difíceis, paz interior e a presença de Deus em nossa vida diária.

Cada um destes dons é inestimável e ajuda-nos a fortalecer a nossa fé cristã.

Fugindo da corrupção da luxúria

O mundo está cheio de corrupção, tentações e paixões desenfreadas que podem nos levar ao

caminho errado. Mas neste versículo, Pedro nos chama a fugir de tudo que corrompe a nossa alma e

nos distancia da presença de Deus.

Natureza divina

Ser participantes da natureza divina é uma meta que parece inatingível, mas Pedro nos encoraja a

lutar por isso. A natureza divina é encontrada na essência de Deus, no Seu amor, na Sua

misericórdia e na Sua justiça. Mas para conseguir isso, devemos renovar as nossas mentes, viver

vidas santas e esforçar-nos para nos tornarmos cada vez mais semelhantes a Jesus. Somente desta

forma poderemos manifestar a natureza divina em nossas vidas e nos Torne-se guias do Seu Reino

na terra.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O Senhor não demora em cumprir a sua promessa, como julgam alguns. Ao

contrário, ele é paciente com vocês, não querendo que ninguém pereça, mas

que todos cheguem ao arrependimento.
— 2 Pedro 3:9

Livro: Novo Testamento / 2 Pedro

Temas: promessas, conversão, paciência, arrependimento, Salvação, fim dos tempos

Interpretação:

2 Pedro 3:9 é um lembrete para nós da paciência e misericórdia divinas, mostrando-nos que Deus

ama e deseja que todas as pessoas se arrependam e escolham seguir o Seu caminho.



Muitas vezes ficamos impacientes quando as coisas não parecem estar indo como esperamos, mas

Deus tem um plano perfeito para cada um de nós e Seu tempo é sempre certo. Esta passagem nos

ajuda a refletir e compreender que Deus tem motivos além dos nossos desejos e que só Ele sabe

quando é o momento certo para cumprir Suas promessas.

Contexto histórico

O contexto histórico de 2 Pedro é importante para compreender o significado deste versículo. Neste

livro, Pedro se dirige a uma igreja que enfrenta dificuldades devido à perseguição e à heresia. A

perseguição aumentou e parecia que Deus tinha abandonado a igreja, mas Pedro lembra-lhes que

Deus é fiel e não ausente.

Na época em que a carta foi escrita, as pessoas aguardavam ansiosamente a volta de Jesus e

aguardavam ansiosamente Sua promessa de retornar em breve. Pedro diz-lhes que estão errados

nas suas expectativas, mas que Deus tem um plano para o seu regresso e que é encorajador que

Deus lhes esteja a dar tempo para se arrependerem.

Deus é paciente e misericordioso

Este versículo nos mostra a grande paciência e misericórdia de Deus, que deseja que todas as

pessoas se arrependam e encontrem a redenção. Não há ninguém mais interessado na nossa

salvação do que Deus, pois Ele nos criou e nos ama profundamente.

Ele é tão misericordioso que nos dá tempo para nos arrependermos, não porque esteja indeciso

sobre Seu propósito, mas porque deseja que todas as pessoas sejam salvas e encontrem paz

interior. É importante ser grato por Seu amor paciente e pedir Seu perdão todos os dias.

O Poder do Arrependimento

O arrependimento é uma parte fundamental da nossa fé porque nos permite aproximar-nos de Deus e

receber a Sua graça. Este versículo nos lembra que Deus não quer que ninguém pereça, mas que

todos se arrependam e tenham a oportunidade de serem salvos.

O arrependimento é um processo que exige humildade e força de vontade; no entanto, nele

encontramos uma força imensa para seguir em frente. Deus nos dá a oportunidade de nos

arrependermos para que possamos alcançar a felicidade completa, mas devemos ter em mente que o

arrependimento nem sempre é fácil, não é uma tarefa fácil, exige esforço, humildade e perseverança.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta,

entrarei e cearei com ele, e ele comigo.
— Apocalipse 3:20

Livro: Novo Testamento / Apocalipse

Temas: promessas, alimento, ouvir, obediência

Interpretação:

Apocalipse 3:20 é um versículo familiar à maioria dos cristãos. Este versículo descreve o chamado de

Jesus Cristo para a vida daqueles que O ouvem e Lhe respondem. A imagem descrita aqui é a de

uma porta fechada que só pode ser aberta por dentro. Cristo não pode entrar em nossas vidas até

que abramos a porta para convidá-Lo a entrar.

Porta fechada e abertura por dentro

Uma porta fechada é uma metáfora usada na Bíblia para descrever a separação entre Deus e a

humanidade. A Bíblia nos ensina que a humanidade está separada de Deus desde o início dos

tempos, quando Adão e Eva pecaram. Desde então, as pessoas estão separadas de Deus e só

podem retornar a Ele por meio da fé e da abertura da porta em seus corações.

Jesus Cristo é Aquele que bate à porta. Ele chama a humanidade a abrir seus corações e permitir

que Ele compartilhe uma refeição com Ele. É importante notar que este é um convite pessoal. Cada

pessoa deve responder individualmente a este convite.

O significado do jantar

O jantar que Jesus Cristo descreve neste versículo é um ato de companheirismo e amizade. O

convite de Jesus Cristo para compartilhar uma refeição com Ele é uma expressão de Seu profundo

amor e desejo de ter um relacionamento pessoal com cada um de nós.

Na cultura da época de Jesus Cristo, compartilhar uma refeição era considerado um sinal de amizade

e companheirismo. A Ceia de Jesus Cristo aponta para o relacionamento próximo entre Ele e nós. É

um aspecto importante da fé cristã, baseado em um relacionamento pessoal com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



O vencedor será igualmente vestido de branco. Jamais apagarei o seu nome

do livro da vida, mas o reconhecerei diante do meu Pai e dos seus anjos.
— Apocalipse 3:5

Livro: Novo Testamento / Apocalipse

Temas: promessas, reconhecer, Anjos, céu, vida, superação

Interpretação:

O livro do Apocalipse é conhecido como um dos livros mais místicos e aterrorizantes do Novo

Testamento da Bíblia. Mas se nos aprofundarmos nele, podemos encontrar uma mensagem de

esperança e amor para os crentes. Uma dessas mensagens é encontrada em Apocalipse 3:5, onde

Jesus promete não apagar os nomes dos vencedores do livro da vida.

As vestes brancas do vencedor

O início de Apocalipse 3:5 refere-se às vestes brancas que o "vencedor" receberá na vida eterna.

Essas vestes simbolizam a pureza e a santidade que um cristão alcançou ao perseverar em sua fé e

superar provações e tentações durante sua vida na terra.

Embora essas vestes se refiram à vida no céu, também podemos aplicá-las à nossa vida diária na

terra. Devemos lembrar que, como cristãos, somos chamados a viver uma vida de santidade e

pureza. É fácil ceder à tentação, mas com a ajuda do Espírito Santo e a devoção a Deus, podemos

vencer e receber as vestes brancas do vencedor.

Livro da Vida

O Livro da Vida é mencionado diversas vezes na Bíblia, e neste versículo ele se refere ao livro

celestial que contém os nomes daqueles que são salvos e que terão acesso ao reino eterno de Deus

no céu. Ter um nome apagado do Livro da Vida significa que essa pessoa perdeu sua salvação

eterna.

A certeza da salvação eterna é um dos temas mais importantes na vida de um cristão. Muitas vezes,

o medo de perder a salvação causa dúvidas e medos na vida de um crente. Mas a promessa neste

versículo nos assegura que, se perseverarmos e vencermos em nossa vida na terra, nosso nome

permanecerá no Livro da Vida e teremos acesso ao céu.

Confissão ao Pai e Seus Anjos

Neste versículo, Jesus promete nos confessar diante de Seu Pai Celestial e Seus anjos se

perseverarmos em nossa fé e permanecermos puros e santos. Confessar o nome de um crente ao



Pai é um sinal do relacionamento especial do crente com Deus.

A verdade é que nosso relacionamento com Deus se fortalece à medida que lutamos contra as

tentações em nossa vida diária. E embora a promessa de uma conferência de nomes possa parecer

pequena, é um poderoso lembrete de que Deus nos conhece pessoalmente e valoriza nossa

fidelidade em nossa vida diária.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Saibam, portanto, que o Senhor, o seu Deus, é Deus; ele é o Deus fiel, que

mantém a aliança e a bondade por mil gerações daqueles que o amam e

obedecem aos seus mandamentos.
— Deuteronômio 7:9

Livro: Antigo Testamento / Deuteronômio

Temas: promessas, aliança, fidelidade, Deus, lei, confiabilidade

Interpretação:

O Livro de Deuteronômio foi escrito por Moisés e narra as peregrinações dos israelitas no deserto. No

versículo 7:9, Moisés fala aos israelitas sobre a fidelidade de Deus e Sua aliança com eles.

A fidelidade de Deus

Nesta passagem das Escrituras, Moisés fala da fidelidade de Deus. Fidelidade significa cumprir

promessas ou obrigações para com alguém. Deus é fiel porque sempre cumpre Suas promessas. Ele

é um Deus que sempre cumpre Suas promessas e é imutável.

A aliança de Deus

Neste versículo, Moisés também fala da aliança de Deus com os israelitas. Essa aliança era um

acordo entre Deus e Seu povo, no qual Deus lhes prometia bênçãos por guardarem Seus

mandamentos. Essa aliança foi feita no Monte Sinai, quando Deus deu a Moisés os Dez

Mandamentos.

A misericórdia de Deus



Além disso, Moisés menciona que Deus demonstra misericórdia para com aqueles que O amam e

guardam Seus mandamentos. Misericórdia é compaixão e perdão. Deus é misericordioso porque Ele

é capaz de perdoar e até mesmo dar uma segunda chance àqueles que se arrependem e O buscam.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quando você fizer um voto, cumpra-o sem demora, pois os tolos

desagradam a Deus; cumpra o seu voto.
— Eclesiastes 5:4

Livro: Antigo Testamento / Eclesiastes

Temas: promessas, obediência, confiabilidade

Interpretação:

Eclesiastes 5:4 fala da importância de cumprir as promessas feitas a Deus. Se fizermos uma

promessa a Ele, devemos cumpri-la sem demora. Deus não favorece aqueles que não cumprem suas

promessas e compromissos.

Cumprindo promessas

Cumprir promessas e compromissos é uma habilidade subestimada em nossa sociedade.

Frequentemente vemos pessoas fazendo promessas sem a intenção de cumpri-las ou mudando-as

para atender às suas necessidades. No entanto, Deus espera algo diferente de nós. Ele nos chama

para sermos honestos conosco mesmos e com os outros e para cumprirmos nossas promessas,

mesmo quando elas são difíceis ou desagradáveis.

Fé não é apenas crer em Deus, mas também confiar Nele o suficiente para fazer a nossa parte. Isso

significa que devemos estar dispostos a nos esforçar para cumprir nossas promessas, apesar dos

obstáculos e dificuldades que possam surgir ao longo do caminho.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Mas a Escritura encerrou tudo debaixo do pecado, a fim de que a promessa,

que é pela fé em Jesus Cristo, fosse dada aos que crêem.
— Gálatas 3:22

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: promessas, fé, pecado, confiança

Interpretação:

O versículo bíblico Gálatas 3:22 revela a verdade sobre a natureza das Escrituras e sua relação com

nossa experiência humana no mundo. A frase "Mas a Escritura encerrou tudo debaixo do pecado"

sugere que o pecado é um aspecto central da existência humana e é um tema recorrente nas

Escrituras.

No entanto, esta declaração não descreve simplesmente a realidade humana, mas também

representa uma preparação para algo maior: “a fim de que a promessa, que é pela fé em Jesus

Cristo, fosse dada aos que crêem”.

A conexão do pecado com a promessa

O fato de a Escritura limitar tudo ao pecado não significa que a promessa de salvação de Deus seja

um plano secundário. Na verdade, é justamente porque o pecado é um problema universal que essa

promessa é tão necessária.

A promessa feita por Deus a Abraão no Antigo Testamento e cumprida em Jesus Cristo é a solução

divina para o problema do pecado. É pela fé em Jesus Cristo que os crentes recebem a promessa da

salvação e podem ser libertos da escravidão do pecado.

Por que as Escrituras concluíram que o mundo estava em pecado?

Pode parecer estranho que a Escritura "confine" o mundo no pecado, como se isso fosse feito

intencionalmente. Contudo, há lógica nesta afirmação. A lei de Deus, dada à humanidade através das

Sagradas Escrituras, aponta para a santidade e a justiça de Deus.

Mas em vez de nos levar a esse ideal, a Lei nos condena por causa de nossas próprias deficiências.

Ou seja, a Lei nos revela a gravidade do nosso pecado e nossa incapacidade de nos salvar. Portanto,

a Lei é uma parte importante das Escrituras que contribui para o nosso envolvimento no pecado.

A fé em Jesus Cristo como chave para a liberdade



Embora as Escrituras limitem o mundo ao pecado, a promessa de salvação não está além do nosso

alcance. Em vez de confiar em nossas próprias obras ou na Lei, a chave para a salvação é a fé em

Jesus Cristo. Ao aceitar Jesus como nosso Salvador, deixamos para trás nossas tentativas frustradas

de cumprir a Lei e encontramos paz com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Estabeleço uma aliança com vocês: Nunca mais será ceifada nenhuma

forma de vida pelas águas de um dilúvio; nunca mais haverá dilúvio para

destruir a terra.
— Gênesis 9:11

Livro: Antigo Testamento / Gênesis

Temas: promessas, aliança, segurança

Interpretação:

Em Gênesis 9:11, Deus promete a Noé que nunca mais destruirá a terra com um dilúvio. Por meio

dessa aliança, Deus demonstra Seu amor e misericórdia pela humanidade. Isso significa que, mesmo

que as pessoas pequem e se afastem de Deus, Ele nunca nos abandonará ou nos destruirá para

sempre.

Essa aliança também é importante porque estabelece um acordo entre Deus e a humanidade. Ela

mostra que Deus é um Deus de promessas e fiel às Suas palavras. Essa aliança demonstra Seu

amor e devoção à humanidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O meu arco que coloquei nas nuvens. Será o sinal da minha aliança com a

terra.
— Gênesis 9:13



Livro: Antigo Testamento / Gênesis

Temas: promessas, aliança

Interpretação:

Gênesis 9:13 faz parte da história do Dilúvio, na qual Deus, vendo a maldade na terra, decidiu

destruí-la com um grande dilúvio, salvando apenas Noé e sua família, bem como dois animais de

cada espécie na arca que ele havia construído. Após o Dilúvio, Deus fez uma aliança com Noé,

prometendo nunca mais destruir a terra com um dilúvio, e como sinal dessa aliança, Ele colocou Seu

arco-íris nas nuvens.

O significado do arco-iris na Bíblia

O arco-íris é uma imagem bem conhecida, mas na Bíblia tem um significado especial. Simboliza a

aliança de Deus com Noé, mas também serve como um lembrete de que Deus é fiel às Suas

promessas e é um Deus de misericórdia. No Antigo Testamento, o arco-íris também é mencionado na

visão de Ezequiel (1:28) e no livro de Apocalipse (4:3), mas em um sentido simbólico, como uma

referência à glória de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Apeguemo-nos com firmeza à esperança que professamos, pois aquele que

prometeu é fiel.
— Hebreus 10:23

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: promessas, reconhecer, fidelidade, esperança, confiabilidade

Interpretação:

Neste versículo bíblico, o escritor de Hebreus nos encoraja a permanecer firmes em nossa confissão

de esperança. Esta frase é importante porque nos lembra da importância de manter nossa fé em

Deus sem dúvidas ou vacilações.

Nesse sentido, a palavra “esperança” refere-se à confiança que temos em Deus e em Suas

promessas. Portanto, quando o escritor se refere a “esperança que professamos”, ele se refere à

afirmação pública de nossa fé em Deus e em Seu poder para cumprir Suas promessas.



Permanecendo Firmes

Manter a fé inabalável pode ser difícil em tempos difíceis, quando parece que tudo está perdido e não

há solução para nossos problemas. Mas, como diz o escritor deste versículo bíblico, devemos

permanecer firmes em nossa confiança em Deus.

Uma maneira de fazer isso é lembrar de todas as vezes em que Deus cumpriu Suas promessas em

nossas vidas. Também é importante ler as escrituras e conectar-se com outros cristãos que podem

nos encorajar em nossa fé.

A Fidelidade de Deus

O escritor de Hebreus também menciona que Deus é fiel às Suas promessas. Isso significa que

podemos ter certeza de que Deus cumprirá tudo o que prometeu em Sua Palavra.

Em nossa vida diária, devemos nos lembrar constantemente dessa verdade para permanecermos

firmes em nossa fé. Deus nunca nos abandonará e sempre estará ao nosso lado, mesmo nos

momentos mais difíceis.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês precisam perseverar, de modo que, quando tiverem feito a vontade de

Deus, recebam o que ele prometeu.
— Hebreus 10:36

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: promessas, obediência, paciência, receber

Interpretação:

Um dos valores mais importantes na vida cristã é a paciência. A Bíblia nos fala repetidamente sobre a

necessidade de paciência e perseverança em nossa vida diária, pois são fundamentais para o

cumprimento das promessas de Deus.

Hebreus 10:36 nos dá um ensinamento claro. Aqui, o apóstolo Paulo nos diz que a paciência é

necessária para alcançarmos o que Deus preparou para nós. Mas por que isso é tão importante?

A importância da paciência



A paciência é uma virtude que nos permite permanecer calmos e equilibrados em momentos difíceis

ou de espera. Ela nos ajuda a confiar em Deus e em Seus planos para nossas vidas, mesmo quando

não entendemos o que está acontecendo ou não vemos o resultado final.

Na vida cristã, devemos esperar pacientemente pelas promessas de Deus, porque Ele tem um tempo

e uma maneira específicos para cumpri-las. Nem sempre acontece da maneira que esperamos ou

quando queremos, mas se permanecermos fiéis e confiarmos Nele, podemos receber as bênçãos e

promessas que Ele nos deu.

A vontade de Deus

Este versículo também diz para fazermos a vontade de Deus. O que isso significa? Simplificando, a

vontade de Deus é tudo o que Ele deseja para nossas vidas. Inclui nossas decisões, nossos

pensamentos e nossas ações. Quando fazemos a vontade de Deus, andamos em obediência e

submissão a Ele.

Para conhecer a vontade de Deus, devemos buscar Sua presença por meio da oração e da leitura da

Bíblia. Ele falará conosco e nos guiará no caminho que devemos seguir. Quanto mais próximos

estivermos Dele, mais clara será Sua voz e melhores decisões seremos capazes de tomar em nossas

vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Agora, porém, o ministério que Jesus recebeu é superior ao deles, assim

como também a aliança da qual ele é mediador é superior à antiga, sendo

baseada em promessas superiores.
— Hebreus 8:6

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: promessas, aliança, Jesus, Mediador

Interpretação:

O versículo bíblico que acabamos de ler é uma declaração sobre o papel de Jesus Cristo como

mediador de uma aliança superior e de um ministério superior. O escritor de Hebreus enfatiza a

superioridade do ministério de Jesus Cristo sobre o dos antigos sacerdotes, pois Seu ministério se

baseia em "promessas superiores".



Isso leva a uma pergunta natural: O que são essas "promessas superiores"? O que torna a Aliança

de Jesus superior à Antiga Aliança?

Promessas superiores na Nova Aliança

Na Antiga Aliança, a aliança entre Deus e Seu povo era baseada na Lei de Moisés. O povo de Deus

tinha que cumprir uma série de leis e regras para estar na presença de Deus e receber Seu favor. No

entanto, a Lei não podia salvar ninguém; era apenas uma sombra da perfeição que viria em Jesus.

Ao mesmo tempo, o Antigo Testamento não podia perdoar todos os tipos de pecados, mas, em vez

disso, lembrava ao crente que ele ainda era imperfeito e precisava de algo mais.

Em contraste, a Nova Aliança estabelece um relacionamento baseado na graça de Deus por meio da

fé em Jesus Cristo. O próprio Jesus, por meio de Sua morte e ressurreição, cumpriu completamente a

Lei por nós e nos libertou do pecado e da morte.

As promessas da Nova Aliança são vida eterna, perdão completo dos pecados, salvação e um

relacionamento pessoal com Deus.

O ministério de Jesus Cristo como mediador

Jesus Cristo é nosso mediador porque foi Ele quem tornou possível a união entre Deus e o homem

por meio de Seu sacrifício na cruz. Isso significa que, para estar na presença de Deus, não são

necessários intermediários humanos, como sacerdotes ou mesmo a Lei. Em vez disso, podemos nos

aproximar de Deus diretamente por meio de Jesus Cristo, que nos reconciliou com Deus por meio de

Sua morte e ressurreição.

O ministério de Jesus Cristo é superior ao dos antigos sacerdotes, pois eles tinham que fazer

sacrifícios repetidamente para expiar os pecados do povo. Por outro lado, Jesus Cristo fez o sacrifício

final e suficiente, o que significa que podemos ter a certeza de que nossos pecados estão

completamente perdoados.

Além disso, Jesus Cristo é nosso Sumo Sacerdote que intercede por nós no céu, o que significa que

sempre teremos acesso à graça e ao perdão de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Por essa razão, Cristo é o mediador de uma nova aliança para que os que

são chamados recebam a promessa da herança eterna, visto que ele morreu

como resgate pelas transgressões cometidas sob a primeira aliança.
— Hebreus 9:15

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: promessas, aliança, lei, Mediador, Salvador

Interpretação:

O Novo Testamento apresenta Cristo como o mediador da Nova Aliança entre Deus e a humanidade.

Isso porque Cristo é a imagem visível de Deus que nos mostra a verdade e a vida eterna. Além disso,

por meio de Seu sacrifício na cruz, Ele tornou possível o perdão dos pecados dos homens, dando-

lhes uma nova oportunidade de se aproximarem de Deus e receberem uma herança eterna.

A morte de Cristo e o perdão dos pecados

Cristo é o mediador e a figura central da Nova Aliança porque interveio em nossa morte para o

perdão dos pecados. Ele tomou sobre Si o castigo que merecíamos, libertando-nos do pecado e da

morte. Ao fazer isso, Ele abriu o caminho para que vivêssemos para sempre com Deus. Esta é a

promessa que todos os que são chamados recebem, independentemente de sua origem ou status.

A promessa de uma herança eterna

A Nova Aliança, estabelecida por meio da pessoa de Cristo, promete uma herança eterna àqueles

que creem Nele. Esta promessa é fonte de esperança e conforto, pois nos lembra que, por mais

difíceis que sejam as nossas circunstâncias atuais, há algo muito melhor nos esperando. Ao

aceitarmos a Cristo como nosso mediador, podemos ter a certeza da vida eterna sem dor e

sofrimento, na presença do nosso Criador.

A importância da fé e da confiança na promessa

Para receber a herança eterna prometida no Novo Testamento, precisamos ter fé e confiança na

promessa de Deus. Não basta simplesmente dizer que cremos. Nossa fé também deve ser

demonstrada em nossas ações, em nossas decisões diárias e em nosso relacionamento com Deus.

Por meio da oração, da leitura da Bíblia e da meditação na imagem de Cristo, podemos fortalecer

nossa fé e garantir que nossa confiança na promessa nunca vacile.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas aqueles que esperam no Senhor renovam as suas forças. Voam alto

como águias; correm e não ficam exaustos, andam e não se cansam.
— Isaías 40:31

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: promessas, encorajamento, esperança, força

Interpretação:

Isaías 40:31 fala da esperança no Senhor e de como ela nos renova as forças para seguir em frente.

Esta passagem é muito popular na comunidade cristã e frequentemente usada como fonte de

inspiração e motivação para superar os desafios da vida.

A importância da esperança em nossas vidas

A esperança é uma emoção poderosa que nos permite olhar para o futuro com otimismo e confiança.

Embora às vezes seja difícil manter essa atitude, a Bíblia nos mostra que Deus está sempre presente

em nossas vidas e que, se confiarmos Nele e crermos em Seu amor, Ele sempre nos dará novas

forças e nos ajudará a superar qualquer obstáculo.

Renovação de forças

Isaías 40:31 nos lembra que aqueles que confiam no Senhor serão renovados. A renovação da força

física e mental é necessária para suportar as provações da vida e não desistir. Essa renovação de

força não vem naturalmente, mas pela fé em Deus e em Seu amor por nós.

Asas como águias

Esta passagem bíblica nos fala não apenas de força renovada, mas também de águias abrindo suas

asas. Essas aves são conhecidas por sua força e capacidade de voar a grandes alturas. Quando

confiamos em Deus e em Seu amor, somos capazes de nos elevar e voar acima de nossas

preocupações e problemas. No entanto, é importante lembrar que essa capacidade não vem apenas

de nós, mas também do poder de Deus.

Ande sem se cansar

Finalmente, este versículo também fala sobre a necessidade de caminhar sem se cansar. O caminho

da vida pode ser difícil e exaustivo, e é fácil desanimar e parar. No entanto, confiar em Deus nos dá



forças para continuar e superar qualquer cansaço e fadiga que sintamos ao longo do caminho.

Confiando em Seu amor e força, podemos caminhar com passo firme.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Por isso não tema, pois estou com você; não tenha medo, pois sou o seu

Deus. Eu o fortalecerei e o ajudarei; eu o segurarei com a minha mão direita

vitoriosa.
— Isaías 41:10

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: promessas, equipamentos, medo, força, preocupação

Interpretação:

Isaías 41:10 é um dos versículos mais reconfortantes da Bíblia para aqueles que lutam contra o medo

e a ansiedade. A promessa de Deus de estar conosco em todos os momentos e nos ajudar em

nossas dificuldades nos dá a segurança e a confiança necessárias para superar qualquer situação.

Por isso não tema, pois estou com você

A primeira mensagem deste versículo é clara: não precisamos ter medo porque Deus está conosco.

Isso não significa que não teremos problemas ou dificuldades na vida, mas sim que podemos confiar

na presença amorosa e protetora de Deus em meio a eles. Saber que não estamos sozinhos em

tempos difíceis nos dá força e coragem para continuar.

Não tenha medo, pois sou o seu Deus

A segunda mensagem deste versículo é que não devemos desanimar, porque Deus é o nosso Deus

que nos fortalece. Quando nos sentimos exaustos ou desanimados, podemos ter confiança de que

Deus nos dará a força e a energia de que precisamos para continuar. Ele é a nossa fonte de força e

encorajamento em nossa jornada.

Eu o fortalecerei e o ajudarei

A terceira mensagem deste versículo é que Deus sempre estará lá para nos ajudar e sustentar. Ele

nunca nos deixará ou nos abandonará sozinhos. Podemos ter certeza de que Seu amor e graça nos



sustentarão em todos os momentos e em todos os lugares.

Eu o segurarei com a minha mão direita vitoriosa

A promessa final de Deus neste versículo é que Ele nos sustentará com Sua destra justa. Isso

significa que Seu poder está do lado daqueles que buscam Sua ajuda e proteção. Ele está pronto

para intervir em nosso favor e nos ajudar a superar qualquer dificuldade que possa surgir.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quando você atravessar as águas, eu estarei com você; quando você

atravessar os rios, eles não o encobrirão. Quando você andar através do

fogo, não se queimará; as chamas não o deixarão em brasas.
— Isaías 43:2

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: promessas, encorajamento, confiança

Interpretação:

Isaías 43:2 faz parte da mensagem profética que o profeta Isaías transmite ao povo de Israel no

Antigo Testamento. Neste capítulo, Deus promete salvar Seu povo e se compromete a redimi-lo do

cativeiro na Babilônia. Deus também lhes assegura que estará sempre ao seu lado e não permitirá

que nada de ruim lhes aconteça.

Passando por águas e rios

Este versículo está repleto de metáforas que destacam a ideia de provações e tribulações na vida. As

referências a águas e rios são representações de circunstâncias difíceis que enfrentamos. Na vida,

podemos encontrar momentos de angústia nos quais nos sentimos como se estivéssemos em meio a

águas turbulentas e fortes correntes.

A presença protetora de Deus

No entanto, este versículo também assegura aos crentes que Deus está com eles em todos os

momentos. A promessa de que Deus estará conosco significa que temos alguém a quem recorrer em

momentos difíceis. Além disso, a promessa de que Deus nos protegerá nos proporciona segurança e



serve como um lembrete de que não estamos sozinhos.

Caminhando através do fogo

A menção ao fogo no versículo é outra metáfora para a adversidade. Nos tempos antigos, o fogo era

uma força terrível que podia destruir tudo em seu caminho. No entanto, a promessa de que não

seremos queimados sugere que Deus protege Seu povo mesmo nos momentos mais difíceis.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

‘Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês’, diz o Senhor,

‘planos de fazê-los prosperar e não de lhes causar dano, planos de dar-lhes

esperança e um futuro.’
— Jeremias 29:11

Livro: Antigo Testamento / Jeremias

Temas: promessas, bênção, esperança, planejamento

Interpretação:

O Livro de Jeremias é um livro do Antigo Testamento que representa a voz de Deus falando ao povo

de Israel em tempos de crise. Neste versículo, Deus fala por meio do profeta Jeremias para oferecer

esperança aos israelitas no cativeiro babilônico. Nesse contexto, Deus lhes diz que, embora estejam

em circunstâncias difíceis, Ele se importa com eles e que seu sofrimento não durará para sempre.

Intenções para o bem, não para o mal

A frase "intenções para o bem, não para o mal" é muito poderosa porque reflete o caráter de Deus.

Significa que Deus não nos deseja mal, mas deseja o nosso bem-estar. É fácil cair na armadilha de

pensar que nossa situação atual, seja ela qual for, é a pior possível. Mas este versículo nos lembra

que Deus tem um plano bom e pacífico para nossas vidas.

Nosso fim esperado

Este versículo também diz que Deus quer nos dar o fim que esperamos. Isso não significa que

sempre conseguiremos o que queremos ou que nossas orações serão automaticamente atendidas,

mas que Deus tem um plano para nossas vidas que se alinha com o Seu desígnio para o mundo.



Devemos acreditar que Deus tem um propósito para nossas vidas, mesmo que não possamos

entendê-lo agora.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda

que esteja morto, viverá; e todo aquele que vive e crê em mim nunca

morrerá. Crês tu isso?
— João 11:25-26

Livro: Novo Testamento / João

Temas: promessas, morte, fé, Ressurreição

Interpretação:

A declaração de Jesus “Eu sou a ressurreição e a vida” em João 11:25-26 é uma das afirmações

mais poderosas de Jesus na Bíblia e tem profundo significado para todos os cristãos. Essas palavras

foram faladas por Jesus para Marta, irmã de Lázaro, depois que Lázaro morreu e foi sepultado.

Marta expressou sua tristeza pela morte de Lázaro e disse a Jesus que, se ele tivesse estado lá, seu

irmão não teria morrido. Jesus respondeu dizendo: “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em

mim, mesmo que morra, viverá; e todo aquele que vive e crê em mim, não morrerá jamais. Você crê

nisso?” (João 11:25-26).

Essa declaração de Jesus é poderosa porque ele está afirmando que é capaz de vencer a morte e de

oferecer vida eterna àqueles que creem nele. Ele não está apenas falando sobre ressuscitar Lázaro

dos mortos, mas sobre a ressurreição final e a vida eterna para todos aqueles que creem nele.

Jesus não está simplesmente dizendo que ele é a pessoa que ressuscitará os mortos. Ele está

afirmando que ele é a fonte da vida eterna e a garantia de que todos os que creem nele terão vida

mesmo após a morte. A vida que Jesus oferece não é apenas uma vida depois da morte, mas

também uma vida abundante e plena neste mundo. Como Jesus disse em João 10:10, “Eu vim para

que tenham vida, e a tenham plenamente”.

Para os cristãos, a declaração de Jesus “Eu sou a ressurreição e a vida” é um lembrete constante

de que a morte não é o fim, mas o início de uma nova vida em Cristo. É uma afirmação da vitória de

Jesus sobre a morte e do seu poder de nos oferecer vida eterna. Isso nos traz conforto e esperança



em momentos de tristeza e nos encoraja a viver nossas vidas com propósito e significado.

Em suma, a declaração de Jesus “Eu sou a ressurreição e a vida” em João 11:25-26 é uma

poderosa afirmação de que Jesus é a fonte da vida eterna e da vitória sobre a morte. Isso deve nos

trazer conforto e esperança, e nos encorajar a viver nossas vidas com propósito e significado,

confiando no poder e na graça de Jesus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Agora estou prestes a ir pelo caminho de toda a terra. Vocês sabem, lá no

fundo do coração e da alma, que nenhuma das boas promessas que o

Senhor, o seu Deus, lhes fez deixou de cumprir-se. Todas se cumpriram;

nenhuma delas falhou.
— Josué 23:14

Livro: Antigo Testamento / Josué

Temas: promessas, morte, coração, confiabilidade, alma

Interpretação:

Josué 23:14 é um versículo bíblico que fala da fidelidade de Deus em cumprir todas as Suas

promessas e bênçãos para o Seu povo. Esta passagem faz parte do discurso de despedida de Josué

às tribos de Israel, pouco antes de sua morte. Neste discurso, Josué conclama o povo a continuar a

amar e servir a Deus, lembrando-se de todas as bênçãos que Ele lhes concedeu ao longo da história.

A fidelidade de Deus em nossas vidas

Este versículo nos lembra da fidelidade de Deus em nossas vidas. Nós, humanos, frequentemente

ficamos desanimados quando enfrentamos dificuldades ou quando parece que as coisas não estão

indo como esperávamos. No entanto, Josué nos lembra que Deus sempre cumpre Suas promessas e

que nenhuma de Suas bênçãos ficará sem cumprimento. Podemos nos lembrar disso ao

enfrentarmos as provações e tribulações de nossa vida diária.

A necessidade de reconhecer as bênçãos de Deus

Neste versículo, Josué também conclama o povo a reconhecer todas as bênçãos que Deus nos

concedeu. Reconhecer essas bênçãos é uma forma de agradecer a Ele e lembrar de Sua



fidelidade. Isso também nos ajuda a ter uma visão positiva da vida e a ser gratos pelo que temos.

Devemos lembrar que tudo o que temos vem de Deus e devemos ser gratos por isso.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Peçam, e lhes será dado; busquem, e encontrarão; batam, e a porta lhes

será aberta.
— Mateus 7:7

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: promessas, receber, recompensa, buscar

Interpretação:

A oração é uma ferramenta poderosa e eficaz que nos permite conectar-nos com Deus e pedir-Lhe

ajuda ou orientação em nossas vidas. Mateus 7:7 nos lembra de pedir e buscar em oração para que

possamos receber o que precisamos e encontrar o que buscamos. Ele também nos convida a bater e

Deus nos abrirá a porta.

Peçam, e lhes será dado

Este primeiro chamado à oração nos convida a pedir a Deus o que precisamos. Nós, humanos, temos

necessidades e desejos que às vezes não conseguimos satisfazer sozinhos. A oração é uma forma

de pedir ajuda e confiar no poder e na bondade de Deus para nos dar o que precisamos. No entanto,

devemos ter cuidado para não pedir coisas que sejam egoístas ou prejudiciais a nós mesmos ou aos

outros.

Busquem, e encontrarão

A busca em oração é um chamado para buscar a vontade de Deus em nossas vidas. Muitas vezes

temos dúvidas ou confusões sobre circunstâncias ou decisões que precisamos tomar. A oração é

uma maneira de buscar sabedoria e direção divina em nossas vidas. Buscando na oração, podemos

encontrar a resposta que precisamos.

Batam, e a porta lhes será aberta



Quando batemos à porta de Deus em oração, Ele sempre nos responde e abre a porta para nós. Mas

às vezes precisamos ser pacientes e esperar por uma resposta. Também é importante que estejamos

preparados para receber a resposta que Deus nos dá, mesmo que não seja o que esperávamos ou

desejávamos. Devemos estar abertos à vontade de Deus e confiar que Sua resposta é para o nosso

bem maior.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Deus não é homem para que minta, nem filho de homem para que se

arrependa. Acaso ele fala, e deixa de agir? Acaso promete, e deixa de

cumprir?
— Números 23:19

Livro: Antigo Testamento / Números

Temas: promessas, Deus, mentir, confiabilidade

Interpretação:

Este versículo bíblico é uma afirmação clara da soberania e fidelidade de Deus. Neste sentido, deve-

se compreender que Deus não é uma pessoa sujeita às fragilidades e limitações da condição

humana, que possa mentir ou arrepender-se das suas decisões. Pelo contrário, Deus é uma pessoa

absoluta e imutável cujas palavras e promessas são confiáveis ??e verdadeiras.

Esta verdade foi confirmada em várias passagens da Bíblia, como Tito 1:2: “na esperança da vida

eterna, a qual o Deus que não mente prometeu antes dos tempos eternos”. Ou 2 Timóteo 2:13, onde

está escrito: “Se somos infiéis,ele permanece fiel,pois não pode negar-se a si mesmo”.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8


